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1 INTRODUÇÃO
Com a assinatura do Tratado de Santo Ildefonso (1778), partidas demarcatórias foram enviadas ao novo continente para a melhor definição dos limites fronteiriços entre as coroas de Espanha e Portugal (CAMARGO, 2004). Na terceira das expedições viera Félix de Azara (1742-1821). O presente trabalho pretendeu pesquisar sobre como esse demarcador abordou em suas memórias os habitantes da região platina e paraguaia durante o período de sua estadia na América meridional (1782-1801). A questão do “outro” perpassa boa parte das anotações feitas pelo militar espanhol, de modo que temos um panorama sobre os diferentes grupos de pessoas que viviam naquele momento na região por onde passara. Nações de índios, negros, crioulos, enfim, Azara escreveu sobre tais indivíduos e quem são esses “outros” (como/onde viviam, seus costumes, aspectos físicos e morais, suas atividades de trabalho e lazer, etc.). 
Além de o recorte temporal (os vinte anos que Azara ficara na América) ser pouco pesquisado por historiadores, a questão da alteridade é deixada em segundo plano quando o assunto é a figura do ilustrado aragonês, dando-se mais ênfase geralmente à parte da sua contribuição para as ciências biológicas ou à sua atuação no jogo geopolítico de sua época. 
.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Ao realizar a pesquisa recorreu-se a Certeau (1998) para compreender melhor e estabelecer quem é a figura do homem comum, o homem ordinário, e como entender as narrativas do cotidiano e dos modos de fazer realizada por Azara. Já para demonstrar como o ilustrado percebia o “outro”, utilizou-se a proposta de Todorov (2011 e 2013): uma tipologia baseada em três eixos que tenta dar conta de como a relação com o outro acontece. Todorov é reconhecido por sua abordagem da complexa questão da alteridade (como “eu” vejo o outro, sendo esse último pertencente a um grupo exterior ao meu). Tal abordagem foi crucial para a realização do objetivo principal do trabalho.
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A pesquisa foi realizada tendo como fontes os livros de memórias de Félix de 

Azara. São eles: Memorias sobre el estado rural del Rio de la Plata (1801), Apuntamientos sobre la historia natural del quadrúpedos del Paraguay y Rio de la Plata (1802) e Viajes por la América del Sur (1850). Todos esses livros encontram-se digitalizados e disponíveis na internet graças ao trabalho do Google em conjunto com diversas universidades do mundo todo. Fundamental, ainda, foi a realização da trajetória de vida de Félix de Azara. Entender quem foi o militar, um funcionário da coroa espanhola que estava imbuído de ideias iluministas (CONTRERAS ROQUÉ, 2010) foi imprescindível para compreender qual era o espirito científico das luzes na época e saber como era o cotidiano no cargo de demarcador-viajante nos limites coloniais entre Portugal e Espanha.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Através da apreciação e sistematização das fontes podemos perceber como Azara entendia os “outros”, sobretudo em três grandes categorias que o próprio militar delimitou: as nações de índios, os espanhóis (e crioulos) e as gentes de “color” (mestiços). Podemos identificar preceitos da época quanto à alteridade e de que modo as leituras que Azara fizera de autores como Conde de Buffon influenciaram de algum modo sua escrita. O conhecimento desses “outros” e suas práticas cotidianas mostram um panorama que poderá auxiliar futuras pesquisas históricas e antropológicas sobre o tema.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos inferir pelos exemplos dos diversos grupos descritos pelo militar espanhol, o quanto se necessita do “outro” para a atribuição de diferenças. O “outro” somente é bom/ruim, é civilizado/bárbaro, se veste bem ou não pelo juízo que faz a pessoa que escreve no caso Azara. Mesmo assim, isso não desmerece o trabalho do militar, pois foi através dele que percebemos a visão de uma pessoa imbuída das ideias iluministas e conhecemos melhor a sociedade sul-americana daquela época. Com a pesquisa realizada, é possível se conhecer essa sociedade que, na maioria das vezes, foi excluída dos processos revolucionários que tomaram a região platina e americana como um todo no início do século XIX.
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